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memoráveis

Aos 74 anos, idade em que a

maioria dos cardiologistas já pa-

rou de trabalhar, ainda é difícil

conseguir um horário para falar

com Rubens Nassar Darwich,

que continua clinicando diutur-

namente, em Belo Horizonte. E

ele acha que não tem nada de-

mais estar ainda na ativa, pois na

ativa estão igualmente os mais de

200 cardiologistas que ele for-

mou na primeira residência em

Cardiologia do Estado de Mi-

nas Gerais, que criou na déca-

da de 1970, no mesmo hospi-

tal do qual também foi funda-

dor, o Prontocor.

Formado em 1959, pela

Faculdade de Ciências Médicas

de Minas, Rubens Darwich já no

ano seguinte integrou o grupo

de médicos que criou o Hospi-

tal Prontocor, com vários pro-

jetos, um dos quais a idéia pio-

neira de fazer o atendimento

ambulatorial e residencial de

emergência cardiovascular. “Nós

estávamos antecipando em vá-

rias décadas o conceito atual de

home care, pois levávamos eletro-

cardiógrafos, oxigênio, medica-

mentos e até mesmo cama hos-

pitalar para a residência do paci-

ente”, recorda ele. A resposta

imediata da sociedade à iniciati-

Rubens Nassar Darwich, em
plena atividade aos 74 anos

va dos médicos mostrou que eles

estavam certos, atendendo com

presteza a uma quantidade cres-

cente de emergências cardio-

vasculares, o que deixou bem cla-

ro que havia necessidade de uma

serviço dessa natureza.

Pioneiro sempre, em 1967

Rubens Darwich realizou a pri-

meira Cardioversão Elétrica em

paciente portador de fibrilação

atrial crônica em decorrência de

estenose mitral reumática, após

correção cirúrgica, e três anos

depois criou no Prontocor a

Primeira Unidade Coronária de

Minas Gerais, com central de

monitorização e plantonistas 24

horas. “Era uma iniciativa mo-

desta”, lembra ele, “tínhamos

apenas quatro leitos”. A Unida-

de do Prontocor acabou servin-

do de modelo para unidades de

vários hospitais mineiros.

Curiosamente, o médico que

formou tantos residentes não

teve uma longa carreira na Uni-

versidade. Rubens chegou a

ser professor-assistente, na ca-

deira de Cardiologia, da Facul-

dade de Ciências Médicas, mas

o trabalho no hospital e os de-

safios que encarava eram tão

grandes, que não continuou na

Faculdade. Em vez disso, inves-

tiu muito tempo e pesquisa no

desenvolvimento, ainda em

1964, de um primeiro desfibrila-

dor brasileiro. “Não deu certo”,

lamenta ele, “eu optei pela cor-

rente alternada, que não era a

solução adequada, pois para o

desfibrilador o ideal é a corren-

te contínua.

Em 1979, Rubens Darwich

participou da fundação da Socie-

dade Sul-Mineira de Cardiologia,

da qual hoje é membro honorá-

rio; em 1980, iniciou os estudos

eletrofisiológicos, especifica-

mente o eletrograma do Feixe de

His, também pioneiro em Minas

Gerais, e criou o primeiro am-

bulatório para controle de paci-

entes portadores de marcapasso

definitivo. Além de ser um dos

criadores, no Prontocor, dos

Serviços de Ergometria, Holter

e Ecocardiografia, Darwich par-

ticipou, em 1984, da primeira in-

tervenção em Minas, no infarto

agudo, com emprego da strepto-

quinase intracoronária, com to-

tal êxito, e na época realizou tam-

bém o primeiro estudo hemo-

dinâmico invasivo pela técnica

de termodiluição, com o empre-

go do cateter de Swan-Ganz.

Presidente da Comissão Ci-

entífica na gestão Juarez Ortiz,

da SBC, o cardiologista foi tam-

bém presidente do 7º Congres-

so Brasileiro de Arritmia Cardía-

ca e do 49º Congresso da SBC

em 1993, quando ainda encon-

trou tempo para desenvolver

com equipe de engenheiros e

técnicos o primeiro eletrocar-

diógrafo brasileiro com 12 deri-

vações simultâneas. Para isso,

usou um computador pessoal –

PC, com o qual também desen-

volveu o primeiro sistema de

ergometria com 12 derivações,

o que acabou resultando na em-

presa HW Desenvolvimento de

Sistemas em Informática, que

dirige até hoje.

Apesar dessa carreira inten-

sa, que incluiu a publicação de

livros como Condutas e rotinas em

terapia intensiva, pela editora

Revinter (RJ), Rubens Darwich

criou recentemente o “Grupo

de Estudos em Eletrocardio-

grafia”, da SMC, do qual é coor-

denador, e em sua homenagem,

a Sociedade Mineira de Cardio-

logia e a Sociedade Sul-Mineira

de Cardiologia criaram o “Co-

lóquio Rubens Darwich” em

eletrocardiografia.


